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Bomba para incendios, esgotos 
e regas 

A nossa gravura (represanta uma bomha para io
ccodios, esgotos e regas, lambem construida p!\la casa 

um chupador, quatro melros de mangueira de lona, 
uma agulheta d'incendio e uma ponta em leque para 
rega. 

Se não tivesse a recommendal-a a excellencia d.a 
sua conslrucção, tinha a modicidade do seu preço, 
sessenta e um mil reis. 

Noel, de Paris, de quem, como ja disscmo~, é repre
seolante em Portugal a Empro;a Commorcial e ltldt"s
trictl Agrwol<i, que tem os seus escriplorios na tra
vessa de S. Nicolau n.0 12, em Lisboa. 

Com um rendimenlo por hora de nove a doze mil 
litros, esta IJomlJa é montada sobre um carro de ferro 
com duas rodas, lendo dou s melros de tulio d'aspira
ção de caoutchouc com espiral, dous pares de anilhas, 

Liquido extinctor Windspezger 

O Tim6S relata uma experiencia que acaba de ser 
feita em Londres, na presenr.a do capitão Shauw, com
maodante dos sapadores hombeiros, d'um liquido ex
linclor inventado por M. Windspezger. A experiencia 
linha por fim principal comparar o poder exUoctor 
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d'esle liquido e o da agua commum. Formara.se a ío
gueira com 1raves e palha $Obre as q11.1es se tinham 
espalhado parles P.guacs (le h1.1nzina e pl'lroleo. Deixada 
ardor por cinco minutos, o alaqun íoi Íl·ilo ct'um la<!o 
da fogueira com a solução \Vinde$pc rger cm cuja com· 
posição parece entrar sobrcludo o silicato .1e soda, e 
do outro com agua. Os dous líquidos eram projectados 
por meio d'uma bomba de mão. N'um minuto a solo· 
cão dominou o fogo. !)ara que a agua o con~eguisse 
roram precisos quatro. Do li•1uido de \\"ind5pergcr em· 
1migaram-se 12 gallõcs contra 22 de agua . 

O Times accresccnla: o que falta ver é se lc\aria 
a melhor a nova solução, no2 casos cm qne ~e lracla::
sc d'um iocendio ~crio. O proprio invc111or rt'conhcce 
que é sobretudo destinada a comlmler o fogo no seu 
principio. 

O Monitor d-Os Sapadores Bombeiros ele Pari5, 1J'on
de extrahimos esta noticia, accrcscen ta: rcpNiremos 
agora, o que já por muitas vc1.e:; temos diclo, e que 
nunca scrâ de mais dizer·se. Uma cxperienria feita nas 
c-0ndirões descriptas acima, experiencia que os inven
tores preferem, não é de modo algum uma prova. As 
madeiras · borrifodas de pelrolf'O ou de benzina não 
produzem, cinco minutos depois ele se l!le;; chrgar o 
fogo, um iocendio serio. O interior da madei ra não le
ve ainda tempo de aquecer e muito pouca coisa basta 
para vencer um fogo que só apparentemente é de 
vulto. 

~--

Soccorro contra o fogo 

Meios praticos para a extincção dos iuceudios e 
salvação de pessoas e haveres 

(Continuado do n. 0 19) 

11-EstaóelccimenJo do serviço 

Eqi quanto que uns procedem ao reconhecimento, 
outros fazem desapparecer tudo o que possa estorvar 
a extincção e a salvação ou alimentar as chammas. 
1'raclam depois do estabelecimento do Srlrviço, quer di· 
zer, de disporem o material do modo mais conveniente 
para combater o incendio rapidamente e com pcríeita 
segurança para o pessoal. 

Para bem se estabelecer o serviço proceder-se·ha 
do seguinte modo: 

No caso de se poder utilisar directamentc o j acto 
d'uma bocca d'incendio escolher-se-lia a mais proxima 
da casa incendiada. Quando se empregam as bombas 
collocar-$e-hão estas o mais perto possível da agua ao 
abrigo da queda dos escombros, com a abertura ele 
emissão do lado do ataque. 

Quando no ataque se emprega mais que uma 
bomba convem numeral-as e collocal-as com bastante 
distancia uma das ou tras para que não haja conrusão 
entre os respecli\•os seT\·ente~ . 

Passar-se-hão as mangueiras· pelo caminho mais 
curto a fim de se empregarem as menos possi\·eis e 
r eduzir quanto ser possa a perda de pressão or.casio
nada pela fricção. Cuidar-se·ha sempre de conservar 
as mangueiras sem quebras ou joelhos muito pronun· 
ciados. 

~ de con,·eniencia ler srmprc de reSCT\'a no ponto 
d'ataqne uma certa quantidade de mangueiras que se 
pode tornar ncccssaria ao agulheta se lhe ror preciso 
aranpr. 

Oispor·Sc·ha o material de modo a qne não estor
ve a manobra das escadas ou outros apparelhos de 
salvação. 

Ili -Ataque 

Peito o reconhecimento e montado o serviço, o 
commandante dá ortlem para o ataque, quer, dizer man
eia runccionar os apparelhos dl~ e:<tincçào. O agulheta 
applica a agua não ao meio, mas á ,·olla do brazeiro, 
procurando circumscrevel-o e re~lringir-11,e progressi
vamenlc o íoco. ~unca a projcctarã sem necessidade, 
nem ~em um ponto d'ataquc determinado. Evitará as
sim alugar inutilmente os obj ectos que o contacto da 
agua damniílcaria, o que muitas vezes causa mais pre
juiso que o proprio fogo. As ordens são dadas por 
meio do clarim, corneta ou apito, devendo cada signal 
~er procedido da indicação da sccrão a que diz res
peito. 

Para um bom ataque é neccssario: 
1.0 Acudir aos pontos mais ameaçado~. 
2.0 Atacar o fogo no sell plano 0~1 mesmo de ci 

ma e tão perto quanto for possível. 
3· 0 Por·se ao vento, quer dizer, collocar·se do lado 

para onde as chammas são impellidas. 
4.0 Oercncler as escadas, as partes que sustentam 

outras ·e os locaes onde se achem objectos de racil in
flammabilidadc. 

5.0 Molhar a ruindo as portas e os madeiramen
los para allenuar a acção cio fogo. 

G. 0 l~\'ila r o dirigir o jacto sobre os vidros, para 
se não quebrarem, dando assim pa$sagem ao ar que 
aclivarâ as chammas. 

Atacando o fogo no seu plano tem-se a vantagem de 
se poder combater e dominar mais facilmente. A po
sição obliqua é a melhor para se poder julgar do ef. 
feito do jaclo e ob~ervar os progressos da extincção . 

Quanto mais se aproximar do roco, mais a agua 
conserva a sua rorça e mais completamente cobre as 
maiorias. Se a agua é projeclada ele muito longe, re
clur.-se cm chuva fina que facilmente se decompõe não 
dando resultado algum. 

Deve-se de preferencia dirigir o j dClo da agulheta 
contra o Yeoto, para preservar as partes ainda inLa· 
elas ou pouco damnificadas para as quaes a chamma 
se dirige fatalmente. Não obrando assim, é de receiar 
que o ioccndio se estenda para a frente. 

No emtanlo con,·em que o agulheta esteja postado 
de modo que não corra perigo algum e que possa, 
quando lhe ror necessario, fazer uma prompta retirada 
no caso em que a sua posição não oOcrcça segurança. 
Muitas vezes é indispensaYel munir o agulheta d'um ap
parelho que o proteja contra o fumo. 

N'um ataque, é da maior imporlancia deíender a 
escada, que é o caminho mais facil para os so~corros. 
Perdida ella, bombeiros e incendiados só tem meios 
de commuoicação que olferecem difficnldades. 

Para defender uma escada, de que uma parle está 
ardendo, con,•em postar-se por cima do foco do incenc 
dio. Se não se poder lâ chegar por causa da intensi
dade do calor faça.se correr a agua pelos degraus a 
fim de inundar o sitio em chammas. Dado o caso em 
que se não possa tomar uma posição que lique supe
rior ao incendio, projectar-se-ha a agua das paredes 
da escada para o patamar superior. 
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Nos ediílcios com encanamenlo de g.1z, as medidas 
nece~'ariàs para o cortar, devem-se immedialamcnte 
pôr em prac1ica . 

Estabelcra-se como rrgra o não empregar n'um in
cendio senão o numero 1le bombas slrictamenle ncces 
sario e su~peoder o trabalho d'aquc:llas cujos sen•iros 
se tornem superíluos. Com i$SO se c\'ilará não só a fü. 
diga inutil tios homl'ns da picola, como o risco da falta 
d'agua no momento e nos pontos onde ella se torne 
mais efficai. 

As bombas de rcser\'a po!lom ser emprega1la$ na 
alimcn1arão das que lornarn parto 110 ataque, por meio 
de mangueira~. 

Quando o jact-0 produsido por uma bomba não é 
baslante forte para atacar con ,·011ien1emen1e o fogo, 
pode ser rl'forçado unirnlo se as mangueiras de <luas ou 
trcs bon1bas, por meio d'u111a pera rne tallica na fonm 
de um Y com dons 011 Ires braços de modo que a 
agua d'cstas bombas passa pela 111e"111a agulheta e for
ma um j acto unico. Para duas homhas postas a par, as 
mangueiras podem to(las ter o mesmo diametro não se 
devendo augrncntar o orificio da agulheta: quando po
rem ~o reunem Ires bombas, a mangueira ent re a ag<i· 
lhela e a pPça mctallica de\'C ser mai,; larga e o oriftl'io 
d'a<Juella de maior diamrtrn, srm o qur, uma rmuio
bra um pouco prccepitada potle razl'r rl'IJ<'ul:ir a linha. 

Surcrde muitas \'('ZC~. que 1!11 r;rnle o ~taque 11'11111 
iuccndio, pt'S$Oas que nada i11trnilrm do offido de bom
beirrs, pC!l$am f.tzl'r uma t'oi~a util deitando abaixo os 
ma1kiramcn1os a arder. E' t:d m<'lhodo inailmi5::i,·el, 
porque, com a demolil·ãu, 1k::co1Jrc ::r uma maior ~u
pcrlicie e o fc>go al:istra-$C mais fodlm<·ntP. Além d"is· 
lo, urna prr~1 de ma1kira arrie menos drpre~~a nt• ar o 
i::olada do que quando t·~ lá sobre a fogueira: lc,·anta-. 
da, muitas ,·czcs, apenas está ardeu lo na supedicie, e 
collJ agua, facil é conscn·al-a: no chão, augmenta a 
rogueira e alimenta a$ chamrnas. 

E' tle muita con\'enicncia que 1is homens de ma· 
chado conheram bem a importancia rclalint tlc cada 
parte do madeiramenl-0 e o p••1>el que clla representa 
na conslrucrào. O contrai io dará causa a graves acci
cleulcs. 

A promptidào dos soccorro.; e: l abclcridos na maior 
parle das nossas cidades e a naLurcrn das matcrias de 
coDstrucrão que hoje se cmpreg~rn, raras ,•czes nos 
obrigam, para limitar os dE'$lroços de um ince11d io, a 
deitar alJaixo as casas visinlws. Pôde porem dar-se 
este ca>o no campo onde o inc1'ndio de oril ina rio não 
encont ra obstaculos seriM que lhe estorvem o seu 
rapido pa!>sO. 

Mais uma vez repetimo< : í\ào ee empregue o ma
chado senão no caso do imperi o~a necessidade e quan
o ordenar o i11teres~e gt>ral. 

OPERAÇÕES COMPLEMENTARES 

\'(-Visita e 1·escaldo 

Extincto o incendio, os bombeiros tem ainda antes 
de se retirar, trabalho$ complementares a executar, 
ospecialmcnlc a vi ·i ta e o rescaldo. 

Con$i$le a primeira n'uma inspecção minuciosa de 
Lodos os IC1gares que !'Oífrcram com a acrão das cham
ma~, para .se con,·encercm que ahi não ha Yestigios de 
fogo susccpliveis de atear-$C. 03 pontos du,•idosos 
~oodar-se-hào com u bico do machado. 

Consisle o rescaldo ua 1·c111orão das fazendas e dos 

1 

escorn1Jro5. E>la operarão de\'C ser feita som demora o 
lo ma neto rnuil 1< prec.1uçõcs quando os pa \•i rnon tos 
ameacem inceruiia r-~e de no,·o ou dcsmorenar·se com 
os corpos que o~ estão carregando. 

O:> escombro$ dc,·cm ser tran~port1dos para Jogar 
onde não olf~rP{'1 !H'rigo a sua comuuslão. Só em ca· 
so de ab•oluta ru•cc~~idaclc é qnc ~e atirarão pelas ja
oella:> e c11tào, tom indo se as precanrões nece3sarias 
p~ra exlinguir o incendio quando de no,·o se apresen
te e qu :rndo não haj:\ perigo para os transeuntes nem 
para as construcrõe:; \'i~iuha~ . 

Quando ::e tr.1nsporlem peç.1s de madeiramento li
gada~, tcnha-~e cuidddO Cm rcualOI' OS pregos para que 
não firam ningucm. 

As cornijas, as chaminés, e os pannos de parede 
que se lenham d1•3viado do prumo, ameaçando ruina, 
de\·crn ser a1Jatido3, abalando·os com pequenos empu
xões por meio de cabo:> ou empurrando-os com bichei
ros ou croqucs. 

Convcnicnle é lambem demolir as trapeira!\, va
randas. ornpl'11a.; e abobadas que não olTercçam se
g11 ra11ra. 

Q11an1lo no 1•1111a11lo a estabilida:le do edificio <1e
pend1•r ila cnn"l'f'\·:•ç:lo 1! 11·s~as parlC$1 ef(H'qua r·~C hão 
>oli1lamt'11lt'. 

Pi>tlc ~l'r do• ulili 'ade tlt'ixar tttl lotai do ~ini:;tro 
um 1 ~rrr:'111 1·11•·•11-r1·,.nola de vrgi ir o rrscaldo ou de 
lirar 1lc oh:>cl\·,1rã11 dur.111te a uuilt', perto 11'11m cdificio 
i nc1'ntl iad11. E<•c,; h1111wn;; c::colhitln.; na n•zcr\'a, terão 
á , ua 1li:<[Hl·ir.i11 um app.1rl'lho ~rmprc prOtn(llo a ínnc· 
ciouar, 1111s rull"r:1do tle mo1lo que não interrompa a 
circ11l 1{'à11 p1.lili1·.1 111 ru 1. Quando o C1io f! rigoroso 
:'t'r-ihl':' (ti p1•rt1,illi1in ;:l;rigart'lll·SC C r.1?.<'rClll uma 
pequc11:i f•g111 ir1 p:ira :'l' acprl'ccrrm. 

CAPITULO li 

Iustrncções p<irticulares para a extincção 
de cada especie de iuceodio 

E' sempre perigMa a cxtinccão d'08tos fogo~. 1.0 

porque produzem onlinariamcnlc urna massa de fumo 
espc:>so e infocto cprn impede o dirigir-se com seguran
ra; 2.0 porque perdido n·e~lll:> logares de que não se cu· 
nhccrm os can1i11ho:>, corrc-~c o risco de cahir asphixia· 
do e do não ser soccorritlo a lérnpo : 3.0 porque se os 
subtcrranccs não são rn1>ilo solidos podem desmoronar
sc, ou seja por cncilo da intensidade do calor, ou seja 
por cílcito d'1:1m. rxplo~ão, o sepu ltar nos e~coml>ros os 
que 1rabalhan•111 na cxtincçào. 

P.1ra atac.1r um fogo de ·ubterranco comece-se pelo 
a1Jaf,1r o mc!hor po~::h·cl tapando todas as portas, janel
Ja<:, entra1las, p< sligos ele., de modo a impedir que o 
ar se reno,·e. Depois convem que se informe da coos
trucção, da di::>lribuição do suuterraoeo, elas materias 
que contem e do caminho a seguir para mais facilmon
le chegar ao loca! onde o inccndio lavra. 

Obtida' Mas informarõcs o chefe iocarregado do 
ataque, com um dos seus homens, cobrem a boca e o 
Dariz com um lcnro embebido cm agua e \'ioagr&, 
prE'ndem uma corda ou e,:pia ao corrimão da escada, 
scgu ram -11'a com a mão direita o com um archote ac
ce~o, marcham de costas, na direçção do inccndio. De· 
,·crão cuidar de ~e alJ:iixar o mais pO$SÍ\•cl para só 
re~pirnrem a camada d'ar mais rro~co e rneno3 saiu· 
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rada de fumo. O fumo e o ar dilatado pelo calor ten· 
dem a occupar a região superior llo recinto e a correnLe 
d'ar fresco que o fogo provoca anda sempre á super. 
ficie do pavimento. · 

No entanto é perigoso abaixar-se quando as mal~
rias inílammadas são carvão, lenha, turfd, linhite; olcos 
ou outras substancias que na sua combusLâo, desen
volvem o anhydrido carbooico. Este gaz porque ó mais 
pezado que o ar, accumula-se jnncto do solo, em 
quanto que o fumo mais leve occupa a parte superior 
do recinto. · 

Coovem então conservar-se n'uma região Ínedia 
para poder resistir o mais tempo possível á asphixia. 

Quando o chefe que marcha na frente, descobrir o 
foco do incendio, avisioha·se .d'elle o mais possível 
para reconhecer a sua posição e extensão e saber qual 
é a natureza das substancia:> inílammadas. Se a porta <lo 
suLterraoeo estiver fechada só a abrirá quando tudo 
estiver promplo, para começar os trabalho~. 

Depois d'este reconhecimento, os dois homens so· 
bem, tendo o cuidado de deixar as cordas ou espias no 
ponto até onde chegaram para mais facilment.P, o reen
contrarem. Tomam folego por alguns instantes, mo· 
lham de novo o lenço ou se muuem d'um apparelho 
respiratorio e levando o primeiro um archote e o outro 
a agulheta, seguem o mesmo caminho que antes se
guiram, t-0mando as precauções já citadas. 

O archote, alem do seu emprego como illumina· 
dor serve Lambem para indicar ô grau de pureza da 
atmosphera: quando se apagar, é indicio certo da falta 
d'ar respiravel, o que importa a necessidade de fazer 
uso do respirador ou d'oulro apparelho similhante, 
para continuar os trabalhos. 

Em frente do local incendiado, o chefe abre ou faz 
arrombar a porta, manda dirigir a agulheta para o fo
co das chammas, e faz signal para que a bomba tra
balhe. 

Logo que se julgue senhor do inceodio, interrom
pe a manobra e faz arejar o recinto para fazer eva
cuar o fumo e completar em seguida mais facilmente 
os trabalhos de extincção. 

Quando para alacar o rogo, é impossível penetrar 
no sublerraneo pela escada, amarre-~e a agulheta na 
ponta d'uma vara ou a uma corda, iotrodu7.a-se por 
um respiradouro e dirija-se o oríficio para o fogo. ln
teoder-se-ha que a direcção dada ao jacto é boa se se 
ouvir o estalido produ7.ido pelo encontro da agua com 
o fogo. A e$pessura do fumo e a sua côr mais ou ~e· 
nos esbranquiçada fazem lambem conhecer se a agua 
chegou ao local em cbammas. 

Em todas estas operações, evilar-se-ha lançar agua 
em grande quantidade contra as abobadas cujas pedras 
esquentadas podem abrir por uma tran$ieção subila e 
comprometter assim a solidez de construcção. 

Quando os forros do tecto dos subterraneos são de 
madeira, muitas vezes é necessario molhal·OS para 
prevenir a combustão e n'elles fazer aberturas por on
de melhor se chrgne ao foco do incenJío. 

Em vez de prender uma corda·guia no alto da es· 
cada, antes de entrar no sutiterranco, parece.nos pre
ferh·el amarral·a á volta do corpo e fazel ·a correr en· 
tre as mãos d'um homem collocado á entrada. Este 
homem deverá ler todo o cuidado em conservar a 
corda ligeiramente entezada para ser promptamen· 
te advertido dos accidentcs que possam sobrevir ao 
primeiro, e preslar·lhe soccorro immcdialatnenlc. 

Tambem não approvamos a rccommcndação de di· 
rigir frequentemente a palavra aos que trabalham na 

extincção d'um fogo, sobre_ Ludo quando não astão 
munidos de mascara.; de respiração: para responderem, 
são obrigado:> a aurir a bocca, a respirar mais a miu
do e mai~ amplamente, engolindo por consequencia 
uma quantidade de fumo mai:> consideravel do que se 
estivesse'!\ calados. 

(Continua. ) 

Incendio d'um theatro 

Em nm dos dias ullimos foi destruitlo por um vio
lento íncendio o thealro principal de Molemberk, na 
l.lelgica. · 

Esta casa de espectaculo:0, de grande capacidade, 
era a unica qu~ proporcionava diversões mais escolhi
das. Molembeek possue tres ou quatro casas, sem fór· 
ma alguma de theatro, onde em determinados dias se 
eílectuam alguo:> concertos. 

O Prado, era portanto, o lhealro unico, onde se re
presentavam peças dramaticas com caracter d'actuali
dade. Era periodicamente arrendado a diversos iodivi· 
duos, emprezarios de companhias estrangeiras, de de
clamação e canto. 

Ern uma das noites da semana finda, houve espec
taculo; ás 11 horas da noite acauou, retiraodo-se os 
espectadores. Cerca da t hora da madrugada, algumas 
pessoas que passavam no largo do Prado, viram sahir 
fumo por uma das jaoellas do lheatro. Pouco depois 

·enormes línguas de fogo lambiam as fachadas. Pedidos 
os soccorros, acudiram logo os srs. Covre, commissa
rio geral de policia, Moermao, official de policia, com 
alguns guardas, llolleveet, burgomestre e outras aucto
ridades. 

Ao mesmo tempo chegavam os bombeiros volunta
rios commaodados pelo sr. Vaoder El:>l, os bombeiros 
de K<'ekelberg, d'Anderbehet e de Bruxellas. Prompla$ 
as macbinas, principiou a faina, que foi violenta até 
âs 6 horas da manhã. O incendio principiava a ceder, 
e horas depois estava extincto. 

Do theatro ficaram apenas as paredes. O scenario 
e o guarda roupa, que eram riquíssimos, parece que 
não tinham seguro. 

Os bombeiros trabalharam com grande denodo e a 
elles se deve o não haver o iocendio passado aos pre
d ios visinhos. 

M•>lembeek soffreu uma sensível perda com este 
acontecimento, porque oâo lbe resta outro edificio as
sim on•le os seus moradores possam gosar alguma di· 
versão interessante. 

As perdas totaes são valiosíssimas. Não houve vic· 
ti mas. 

Incendios ilo Porto 
de 1 a 15 de Fevereiro 

5 de (evcreilro. - A's 3 hora da madrugada. Villa 
Nova de Gaya, roa do Estaleiro, n.º 136 e 138. Pro
priedade de Antonio Duarte dos Santos, occupada por 
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Jzidoro Soares, que ali tinha estabelecida uma padaria. 
O incendio que se julga Livcsse começo cm uns pan· 
nos que estavam a seccar sobre o forno, causou pre
juízos avaliados cm cerca de 300,SOOO réis. O eslabe· 
lecimento não linha seguro, tenllo·o o predio, na S1:gu
rança. Na exlincção trabalharam as bombas da villa, 
as n.0 1 e 4 cl'esta cidade e a dos ,·oluntarios, que 
compareceram pela ordem que vão designadas. Houve 
muila irregularidade nos toques chegando a bomba dos 
voluntarios a ir à Lapa, para retroceder p11ra Yilla l\o
va. Convem urgentemente providenciar sobre este abu 
so que pôde dar causa a seria~ consequcncias. 

7 elo fovoreiro.-A's 1 O horas e meia da noite. Ar
mazem n. 0 4, na rua da Cruz, cm Villa Nova de Gaya. 
Principio de incondio quo foi ele prompto extincto. O 
armazem é propriedade do Joaquim de Sousa, residen
te cm Coimbrões. As torres não deram signal. 

t 1 do fcvmJil"o. - A's 7 horas da tarde. Rua da 
Boa-Vista, logar do Olho Marinho. Principio de inccodio 
n'uma casa tcrrca, propriecladc de Antonio l<'errcira da 
Rocha, occupada por Joaquim llenriqucs Teixeira que 
ali armasenava uma porção d'algodào. ,\valiam-se os 
prejuízos em 100,SOOO réis. Suppõc-sc que o incendio 
fosse originado por alguma brasa que cahisse sobre o 
algodão. Compareceu a bomha e carro dos bombeiros 
voluntarios e a bomba municipal n. 0 11, que não tra
balharam porque os visinhos extinguiram o fogo. As 
torres não deram signal. 

Oorrespondeneia 

Li•boa, lt9 d e .Jane lro ele 188 1 

(Do nosso c<>tTcspondente) 

Não foi a quinzena muito fcrtil em acon tecimentos 
que possam interessar aos leitores do Bombeiro Po1·tu -
9110::, razão porque esta correspondencia vai assim re. 
sumida. Eis no emtanto o que occorreu mais digno 
de menção. 

-Pela inspecção dos inccndios d'esta cidade foram 
mioistrados á camara municipal de Beja, não só alguns 
artigos de uniformes e apetrechos de bombeiros, mas 
lambem ordeos de serviço, regulamentos, etc., que 
possam servir para organisar o serviço de inceudios 
n'aquella localidade. 

-Como em tempo lhes noticiei, a associação dos 
bombeiros voluntarios d'esla cidaJe, sollicilou da cama · 
ra municipal a cedencia graluila do terreno no Cemi
lerio Occidental, necessario para se erigir um jazigo 
a Guilherme Cossoul, seu benemerito iniciador. A com
missão districtal acabou de communicar á camara que 
foi approvada a deliberação da cendcncia por ella 
feila. 

- No intento Lambem de commemorar dignamente 
a memoria do bencmcrilo cidadào que foi ao mesmo 
tempo um di:>tioclo maestro, inaugurar·se-ha no pro
ximo dia 20, na rua da ~lagdalona, n.0 225, 1.0 andar 
uma sociedade, a que os seus fundadores, que perten-

cem na sua quasi maioria ao commcrcio, resolveram 
denominar Cfab Guill1e-rmo Cossoul. Honra-os sobre
modo a sua resolução. 

-~a manhã de 11 110 corrente, uma grande nu· 
\·em de fumo que se avistava para os lados do Cara· 
mujo, f.tzia suppor que alli lavrava algum grande in
cendio. A vcriguadas as cousas soulJe-sc que o fum11 pro
cedia d'uma porção 110 raspa ,10 cortiça inulilisada a 
que se tinha poslo fogo na folJrica da M 1rgueira. 

-Na eschola dos IJomheiros, na rua da Inveja, fi
zeram exame para bombeiros voluntarios, os srs. 
Carlos Augusto Ferreira de Castro, que foi classificado 
aspirante: Simão Cohen, Cres,•cll e Alfredo Cruz que 
foram cla!>sifica<los segundos patrõc;; e José E:rnes e 
Bduardo Pir~s l.opcs que foram cl.1ssi0cados primeiros 
patrões. Presidiu ao jury que so compunha do chefe 
da companhia dos bombeiros voluntarios, o sr. Oarlas 
ton Shore e d'um graduado de patente superior da 
mesma companhia, o sr. Carlos Josó Oarreiros, inspec
tor dos incendios d'csta cidade. 

- Com o titulo de Bombeiros Yoluntarios cl 'Ajuda, 
procura organisar-se no concelho de Delem uma nova 
associação de bombeiros. Contam fazer a ina"uguraçào 
cm julho. Não applauilimos a idca, anles no;; parece 
bem dosnecessaria a creaçào da nova companhia, por
quanto, havendo já no concelho uma associação de l>0m· 
beiros voluntarios cujo-! bons serviços tem sido incon
testavcis, n'clla se poderão Oliar os que tentam orga
nisar a nova sociedade, se é que o i;cu movei é ape
nas o ser util e prasta,·el aos seus concidadãos. 

-Como addilamento ao artigo que acom panhava 
a gravura da Boniba Uníutrsal publicado no n.0 21 do 
Bombeiro PortU1J"e;, permiuam-me as seguintes obser
ções: a Bomba U11iuersal foi aqui pulJlicamentc expe
rimentada pela inspecção geral dos incendios dando 
um resultado muito satisfactorio, sendo a sua princi
pal yantagem o poder ser montada sobre uma padiola 
e levada aos andares superiores das casas, alimenian
clo·se com a agua projectada por outras bombas ou 
tubos de boccas cio incenclio. A camara municipal já 
fez acquisisição de sete d'cstas bombas, o que muilo 
abona a sua cxccllencia. 

e. 

lncendios de petroloo 

A «Sociedade rranceza de hygienc,, tomou conhe
cimento cl'um curioso modo de exlincçào automatica 
dos incendios produzidos pelo pctrolco. E' sabido que 
a violencia e a espontaneidade das chammas do petro
leo não permillc que os soccorros sejam bastante efli· 
caies. 

O meio proposto pelo inventor, que é o sr. 
Scblamberger, consiste em collocar em cima de cada 
barril de petroleo uma botija ou um frasco cheio de 
ammooiaco liquido, proclucto que está á venda em lo· 
das as drogarias, e quo é portanto de facil acquisição. 
A' menor explosão que houver, ao mais leve contacto 
das chammas, a botija ha·de infalli\•elmentc quebrar-se, 
derramando na atmosphera os vapores do ammoniaco, 
os quaes farão o serviço d'um exlinctor certo e auto· 
matico. Ao auctor · cl'esta proposta varias vezes tem 
acontecido, em certos casos de di->tillações perigosas, 
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derramar sobre o liquido inOamado cm conscqucncia 
d'um accidcntc qualquer, uma garrafa de ammoniaco, 
e graças a essa precaução, evita-se lodo o perigo. 

E~te modo etc cxtincçào de,·e ser experimentado 
nos Cfnlros mineiros, para atalhar os de$astres cau
sados pelo griso1i; reservath·os cheios dP. ammoniaco 
â beira das !o~as, poderiam assim sen·ir de meios do 
extincçâo 110 momento das explosões, e acluariam mais 
seguramente que a agua, a qual não pôde alcançar os 
gazes subtis que são a causa do incendio, mas, cuia 
combustão se não pôde fazer n'uma ahnosphera ammo
niacal. 

lncondios no extrangeiro 

Bis alguns p1·omenores do inccnclio do lhealro de 
CronstadL que noticiamos no nosso numero passado: 

«Ü inrendio rebentou na vcspera ela reprc~cntação 
1la pC'ça Trilll<i amws ot~ a vida de t~m jogadut-, a 2 
de janeiro, à noite. 

lgnoram·~e as causas do sinistre·. O aspecto do 
lheatro em chammas era horroroso no momento em 
que chegaram as bombas. Sahia do etlificio uma es
pe~sa fumarada em columna impetuosa, e era horro
ro~a a gritaria das pessoas que estavam dentro a bra
ços com as labaredas. 

Succumbiu a familia do io::pector do lhealro, Gra
vischew, enLre ella uma sol.Jrinha que ellc fôra buse<ir 
de ,·espera a Oramcouaum para assistir no dia seguin
te ã recita alludida. Tambcm morreram o ensaiador e 
lodos os seus. 

O scenographo escapou à morte, deixando-se es
corregar ao longo de uma golleira, mas ,·isto o esta
do em que chegou a terra, foi immediatamente con
d uzirto ao hospital. Teme-se pelas suas faculdades 
mentaes. 

Do theaLro ficaram apenas as paredes.» 

* 

* * 
No dia 17 do passado foi presa das chammas o 

quartel de Greenhaw, cm Edinburgo. Ignora-se ainda a 
causa do sinistro. 

Incendios em Paris 

Varias Noticias 

Os bombeiros \'Olunlarios de Guimarães adoplaram 
o uso do apih> para o commando da,; suas manol.Jras. 

• . 
• * 

Poram rcadmiltidos na companhia dos !Joml.JPiro.; 
municipaes de Vizeu, Fernando Augu,;to de :'fogueira, 
corneteiro e AntMio 1:rancisco lloclrigucs. 

* 
* * 

Vae montar-se cm Beja um serviço regular de in
cenclios. Uma parle da re::p<.'<'liva farramenla, como 
pá~, machados, picareta~. en<inho<, etc., já foi entre
gue á camara municipal. No edilicio 1la mc,ma corpo
ração acti\·am-sc os trabalho:; da sala onde vae ser 
inslallatla a rC'parlição tl'aqu<'llc sr n·iço. 

* 
.. * 

Oes1le o principil· do rorrrnte mrz quC' o· corulnc
Lores e solas da in~pccç~o do· incendios 1re~1a ci1ladc 
usam 0·1 sem: novos uniformes. 

• 
* * 

No proximo mcr. de março vac continuar no Pala
cio de Cri:tal o ba~ar lle prentlas que em beneficio do 
seu corre promoveu a !leal A~~ociação dos Oombciros 
Voluntarios d'e::La riJarle, e que se suspendeu por ler 
a direcção do Palacio de Cristal nc<'essidade da nave 
onde estava estabelecido o referido bazar. 

As prendas que são ainda em avultado numero e 
que estão arrecadadas n'uma das salas d'aquclle ecl i
ficio, reprcsen t.am ainda algumas centenas de mil réis. 

* 
• * 

Estabeleceu temporariamente a ma re~itlencia em 
Lisboa, o sr. Eduardo de Súu'a Pereira, primeiro patrão 
dos bombeiros volunlarios do Porto. 

Ourante o anuo de 1880 houve em Paris 2:688 in-
cendios: destes acudiram os bombeiros a 2.1 i7. Ape- Chronica Quinzenal 
nas 8 foram postos; os restantes foram devidos a im-
prudencias, desleixos e outros accidentes. 

O total das perdas calcula-se em 1418 contos 
de róis. 

Andam pelos ares uns vagos rnurmurios ele descon-
, )1 Cll r( • tentamcnlo, que se vão espalhando, a poolo de os 

turvar. A borrasca parece avisiohar-se, e, n'este pre-
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supposto, C!1tão a posto> todos os que não querem 
alJandonar-se ao perigo. 

Disse o prelado vbirnse, cm plena camara alta, 
que anda\·a no ar um rertfJ <li' comprimido .. • Te\·e 
cm parle raiào, o \·elho anlislite. . . Es~e ar compri· 
mido, quê sua rr\·rrcndi$~ima soltou deanle dos pró· 
ccrcs, seu:; amigo~ e collcga~, é a causa do geral de· 
sapontamcnto que vae lanando cm qua~i lodo o paiz. 
O povo porlugucz é essencialmente aceiado, amigo da 
hygicne, e nãQ admira, que cm amor á sua piluitaria 
olfcndida pelo at· comprimido do senhor bispo, peça 
um dcsinícctanle energico. 

Quando a> insliluições, no caminhar lento ou pro
gressivo, para a sua aniquilação ou para a sua pros
peridade, se dci.~am inrcccionar d'csses ares compri
mido>, ainda que cllcs par1an1 ... d'uma boca episco
pal, é certo que não aprr~entam, pelo menos, um at
testado de mor·alidade e li mpeza. Ora uma instituição ... 
suja, não pode realmente admitlir-se. 

Grande foi a inconvenirncia cio prelado; e sua re
verencia devia pcríeilarnente saber que ha outros to
gares mais apropriados para a livre expansão d'esses 
ares comprimidos. Soltai-os em plena camara, dcante 
de tanla pessoa rc,;peitavel, já pela sua edade, já pe
los seus serviços ao paiz, é nada parlamentar. 

Se todos os senhores parl's as$im proccde>sem, 
aconselharíamos à prcsidencia que renovasse a míudo 
o ar, e que ti,·e:;i·e sobre a mesa frascos de essencias 
finas. 

A soberania da camara hereditaria tem sido conle$
lada com diversos argumentos, mais ou menos rasoa
vci~, mas alfrontada com tanla rleshumanidade, como 
o íoi pelo prelado ele Vizeu, é que não consta nos ras· 
tos das discu:>sões parlamentares. . 

A que extremos se chega no resvalar para a eter
nidade. 

.•. Reparamos agora que estamos (um da 01·dem. 
Veio a tempo a reflexão. Adeante. 

* 
* * 

O lhcatro ele S. João ileu· nos a Dinomh, adorave 
spartitto ele ~l eycerber. 'l'cm um condão especial esta 
explendida e opulenta concepção-agradar tanto mais 
quanto maior ror o numero lle vezes que se C1iça. E no 
entretanto, a DinOf·ah é opera mais para os crilicos cio 
que para o publico, islo é, faltam-lhe os bonitos da 
musica italiana, as caden:;as espectaculosas que arran
cam ovações, as /iorilttre finamente la\'radas, que s:il
vam sempre um cantor e alegram sempre uma pala
vra. Meyeerber, pelos princípios da sua escóla, e pelo 
natural impulso do seu temperamento, escrevia musi
ca prorunda, séria, mais para !ter sentida. Que de bel
lezas não discorrem pelos tres actos da opera! Que su
IJlimes melodias, que verdade, que inspiração, que ar
te não se vé em cada peça! 

A symphonia isolada da opera, vale já immenso; é 
uma peça admiravel, que ha de necessariamente ser 
eJcutada com religiosa attenção. 

E manda a verdade dizer que Cyriaco de Cardoso 
ensaiou e dirigiu perreitamente a orchestra, contribuin. 
do assim efficazmente para o excellente acolhimrnto 
que a opera conquistou. 

O desempenho roi salisfactorio. Oargano, que na 
epocha passada foi applauclida com enthusiasmo n'esta 

me·ma opera, conduziu-se liem, interpretando com 
intelligcncia a sua parte. 

i'\a aria da somlm1, no 2.0 aclo, recebeu uma ova
ção. Bem merecida é, porque além de a cantar perfei
tamente, imprime lhe uma ccrla graça, o que nem todas 
as cantoras poderão tal\'ez íaLer, porque isso depende 
d'uma coisa-presença insinuante. Uma garganta lím
pida e sonora é apreciavel: mas se a ella se alliar um 
rosto sympathico e uma presença agradavel, a artista 
conqui$ta dobradas maniíestarões. 

A berceuse cio 1. 0 acto é cantada com expressão; 
as restantes peças, até à S1mta .ll<iria, final, são intel
ligentemenle interpretadas. 

A proposito ,·em dizer que a festejada artista rea
li$a proximamente o seu beneficio com a opera l Pud
tani. l'repara-se·lhe uma ícsla sumptuosa. Tudo me
rece a sympathica cantora. 

Siguoretti interpreta bem a sua parte do Corenlino. 
Aparta-se dos outros tenores, e cremos que rez IJem. 
O persC1nagem ó aquelle, não pode ser outro. 

O apreciavel arlista can1ou bem; a aria de cot·ne
muse foi dita magistralmente. Na parte dramatica con· 
duz-se com intellígencia, sustentando o typo que apre
sentou com muita egualdade. 

Parvaro, com a dislincrão costumada, disse a sua 
parle intelligeotemeut~, recebendo por vezes os mais 
significativos applausos da plateia. 

Os partichinos, coitados, fizeram o que pocleram. 
Quem dà o que tem ... não é a mah~ obrigado. 

Em conclusão. A opera agradou, e a empreza lu
crou. 

E jà que fallamos de musica, cabe aqui registrar 
uma noticia: ~lorreu , no llrazil, Francisco de Sá Noro
nha, o auctor das operas Baa/ri:;; de Po1·tu9al, Arco de 
Sant'Anna e Togir. No thcatro lyrico d'e~ta cidade ou
\•iram-~e eslas duas ultimas producrões, que valeram 
ao illustre maestro as maiores provas de sympathia. 

Paz à memoria cio talentoso artista. 

* 

Um acontecimento da quinzena roí incontestavel
mente o espectaculo d 'amadores dado no dia 3 do c<1r· 
rente, no theatro Príncipe lteal, cm llcneflcio da cré
che de S. Vicente ele Paula. 

Representou-se, além da scena comica Delirio e 
Vingança em que Carlos d'Almeida, imita a voz e o 
gesto do estimado aclor Abel, o celeberrimo P1·ocesso 
cw Rasga. Eduardo Alves apresentou os seus aprecia
veis trabalhos de prestidigitação trabalhando com re
lecidade e dando-nos mais, os exercícios de memoria 
que ha pouco nos trouxe o Fri.'{:\O. O coro do aparar 
das pennas da opera Os Dragôi:s d' El-ni, chislosamen
te parodiado por Augusto Garraio, abriu o especla
culo. 

Todos os interpretes do Processo e do coro das 
velhas eram rapazes, alguns já affeitos aquellas lides 
e outros que pela primeira vez se apresentaram. A 
maioria perlencia á associação dos Bombeiros Volun
tarios. 

Os e.;pectadores que eram tan!.os quantos a casa 
podia comportar riram a bom rir d'aquelle disparate 
palmeauclo e victoriando com enthusiasmo os que n'el
le tomaram parte. 

O producto do beneficio foi avultadissimo. 
A pedido da C'>mmissâo de beneficencia, vae re-
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pclir-sc o mesmo especlaculo. Todos os amadores an
nuiram da melhor vontade ao pedido que lhes íez uma 
rcspeitavel commissào que para esse flm os procurou. 

Bstà marcada a noite da nova resta, para 24. 
Como íossc impossh1cl attender aos innu meros pe 

didos de camarotes para e~La recita, accord ou-se em 
que íossem postos cm praça e entregues a quem mais 
der. Assim a obulo dos pobres augmeotar ,sc-ha em 
muito. 

* 
• * 

Dos outros theatros pouco ha a registrar. 
O Ddquel deu-no~ uma comedia engrar.ada. Caveaud, 

ftlimmt & C. ª é o seu titulo. Viza unicamente a ía
zer rir o espectador, e con~eguc-o. R~ta comedia e a 
Roca do llerc1iles intelligcntemente interpretrada por 
Apollinario e Maria d'Aze\'edo, deram-se pela primeira 
Yez em beneficio de Adolpho Felgueiras, estima\1CI ra
paz que principia agora a sua carreira d'actor. Além 
disso, Apolinario pintou um quadro em cinco minutos, 
imitação cios trabalhos de Ganthier e Felgueiras com 
Luiz Antunes locou nas ocarinas, parodiando lambem 
aquellc os trabalhos do Ling-Look. O publico que era 
muito numeroso go~tou e applaudiu. 

O aclor Pestana íaz o seu beneficio sexta-íeira 18, 
suLindo á sccna a comedia Gatre<wcl !llinard t~· C.\ a 
opereta O tio Bra:;; cm que toma parle por obsequ io a 
actriz Maria ela Luz, e a scena-com ica Tocador de Za
bumba desempenhada pelo amador Alberto Aguiar. 

!'\'este theatro debutará brevemente com a <•The· 
reza l\aquin• a aclriz l~milia Adelaide e o actor Alvaro. 
Trabalharão com a companhia que ali íuncciona. 

* 
* * 

O Principc ficai íez a 1·e1n-iso do Espelho da Jlc·i·· 
d.ade. O succcsso íoi mecliocre. 

Com o tempo, o triste espelho Ocou sem aro ! W 
melhor pol-o ele parle. 

!\'este theatro representa-se no dia 18 a opera co
mica Os conspfradores 1ui Corte, em beneficio do aclor 
Waor.imely. 

Para este lheatro íoi escripturada fbomazia Vello· 
so para substituir a aclriz Manioni, que finda a sua 
escripLura, se retira d'aquclla casa d'cspectaculos. 

* 
• * 

Nas Variedades representa-se no dia 19 o dispara
te em 2 actos, O Processo d'cl-1·ei Dinhci1·0. Esta pro
ducçâo é ela lavra da aclriz Emllia Eduarda, e dizem
nos que é deveras chistosa. 

* * 
O Pt·ocesso do R(lsga continua em scena no theatro 

da Trindade, com geral agrado. Esta producção ganhou 
foros de universalidade. 

Succerder-lhe·ha o Espelha da Afentfra, parodia ao 
Espelho da Yerdade, cuja primeira representação serâ 

no dia t 6 do corrente em beneficio do actor Domingos 
ela Sif\·a o festejado 11/irMdolki do «Processo do Ras
ga.• IY de crér que o publico affioindo n'cssa noite ao 
thcatro ela Trindade affirmará a sua sympathia para 
com o popular actor. 

E ficamos hoje por aqui. 

Fevereiro, 14. 
F. 

ESPECTACULOS 

THEATRO DA TRINDADE 

Quarta-f cira, 1 6 

Beneficio do actor Domingos, o Mirondella - A t. ~ 
representarão da peça «0 <'Spelho da mcnlira»-A's 8 
horas. 

Quinta-feira, 17 

A 2.• rcpre3entação da pera oO espelho da menti· 
ra»-A's 8 horas. 

Seixta-(eira, 18 

Dcoeflcio do regente da orchestra·-••O espelho da 
mcnlira»-A's 8 horas. 

TBATRO BAQUET 

SIJ$ta-fcira 18 

Beneficio do actor Pestana e da actriz Amelia Pes
tana, a comedia cm 3 actos ccGaveaud, Minard & C.ª, a 
scena comica «Um Locador ele Zabumba,• e a come· 
dia, «0 tio llraz. • 

ANNUNCIOS 

A VOLTA DO MUNDO 
l'\OVO JOl\~AL DE VfAGE~S 

Acaba de publicar-se o n.0 7 d'esta interessante pu
blicação quinzenal, a mais luxuosa e ecooomica que 
tem \1is10 a hn no nosso paiz. 

Assigna-se no Porto, na succursal geral da Empre
za no norte do reino, lypographia Occidenlal, rua da 
Fabrica 66, e nas principaes livrarias. 

Bsla empreza vae lambem editar o primoroso li· 
vro de Luiz Figuicr, intitulado AS RAÇAS HUMANAS. 
Adornam esta publicação 265 esplendidas gravuras e 
8 liodissimas chromo-lyt!Jographias. 

Typ. Occidental, rua da Fabriea, 66-Porto; 


